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Resumo: Atualmente diversos pesquisadores buscam informações relevantes acerca das interações entre o homem e o 

meio ambiente. Pesquisas voltadas para o recuso natural solo são realizadas com frequência, sobretudo no que tange às 

plantas de interesse para o agronegócio incluindo as bioenergéticas. Assim, objetivou-se com esta revisão fazer uma 

abordagem teórica acerca das implicações da gessagem no solo e na produção da cultura da cana-de-açúcar. A aplicação 

de gesso agrícola é uma técnica importante para o condicionamento do solo, melhorando os atributos físicos e químicos, 

contribuindo de forma expressiva para o crescimento e desenvolvimento da cana-de-açúcar. As perspectivas indicam 

incremento da utilização do uso de gesso, para elevação de Ca
2+

 e Mg
2+

 em profundidade, aumentando assim a 

disponibilidade de nutrientes à cultura. Estes achados tornam evidente um campo vasto para pesquisas científicas 

visando melhorias significativas para a agricultura e meio ambiente.  

 

Palavras-chaves: Saccharum spp. Gesso agrícola. Produtividade. Meio ambiente. 

 

 

Abstract: Currently many researchers seek relevant information about the interactions between man and the 

environment. Research for the natural soil refuse are performed frequently, especially in relation to plants of interest for 

agribusiness including bioenergy. Thus, the aim of this work is a theoretical approach of the implications of gypsum in 

soil and crop production of sugarcane. The application of gypsum is to important for soil conditioning technique, 

improving the physical and chemical attributes contributing significantly to the growth and full development of 

sugarcane. The prospects indicate increase and optimize the use of gypsum, both for correction of soils and for the 

supply of nutrients to the culture. These findings make it clear a wide field for scientific research aimed at significant 

improvements to agriculture and environment. 
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INTRODUÇÃO 

 

Não é de hoje que as sociedades têm demostrado 

preocupação com as perspectivas de alterações negativas 

no planeta (LEPRE et al., 2015), sendo estas alterações 

ameaçadoras ao meio ambiente e ao desenvolvimento 

sustentável (ASTE et al., 2015). Neste sentido, muitas 

pesquisas têm sido desenvolvidas abordando temas 

diversos inerentes às questões ambientais. Como exemplo 

podem ser citados trabalhos que abordam o meio ambiente 

e sociedade (TAN; LU, 2015), turismo (TANG, 2015), 

arborização urbana (KABISCH et al., 2015), aquecimento 

global (ASTE et al., 2015), construções (QINGQIN; 

MIAO, 2015) e energias renováveis proveniente de 

biomassa (DUREN et al., 2015).  

Diante do exposto, é importante salientar que, dentre 

os recursos naturais que compõem o meio ambiente, o 

solo merece destaque (FERRAZ et al., 2015). Assim, em 

relevante contribuição com a literatura pertinente 

Hemond; Fechner (2015) reportam que, o ambiente 

subsuperficial do solo é muito importante, notadamente 

por constituir o sustentáculo para desenvolvimento de 

florestas, pastagens e culturas de interesse para o 

agronegócio. Acrescente-se que, a gestão de recursos 

naturais, sobretudo solo e água, é objeto de estudo 

contemporâneo e potencial para o futuro, justificável pelo 

aumento populacional e demanda por alimentos, 

evidenciando culturas importantes como arroz, trigo, 

milho, algodão e cana-de-açúcar para suprimento 

alimentar e outras finalidades específicas (SINGH, 2015). 

A cana-de-açúcar é atualmente cultivada em muitos 

países tropicais. Dentre as nações com potencialidades de 

produção, o Brasil tem grande destaque no volume 

produzido, sendo o principal produtor mundial desta 

cultura. Matéria prima para a produção de etanol, a cana 

tem como principal subproduto o açúcar, além de ser 

muito utilizada na produção de outros produtos 

alimentícios (ALVES et al., 2014), além de ser utilizada 

como forragem para alimentação animal, e mais 

recentemente como fonte promissora para a produção de 

bioenergia (SZCZERBOWSKIA et al., 2014).  

Diante da importância econômica da cana-de-açúcar 

o manejo do solo e os cuidados com o mesmo são 

indispensáveis para incrementar a produção desta cultura e 

garantir a qualidade de seus produtos (FERRAZ et al., 

2015). Ante ao exposto, o gesso é um condicionador 

químico que tem sido muito utilizado por agricultores para 

a correção de solos sódicos, seguido de outros corretivos 

químicos sintéticos ou naturais (OLIVEIRA et al., 2014). 

De fato, sua larga utilização ocorre devido ao baixo custo, 

disponibilidade e fácil manuseio deste insumo. O gesso é 

excelente fonte de cálcio e enxofre para as plantas, o 

cálcio acompanhado de sulfato tem-se revelado uma fonte 

diferenciada por aumentar os teores de cálcio em plantas 

em proporção maior do que as observadas quando são 

utilizadas quantidades equivalentes de carbonato de cálcio 

(ABDALA et al., 2008). O sulfato de cálcio promove o 

crescimento do sistema radicular em solos com baixo 

teores de cálcio ou saturação por alumínio elevada, nos 

quais reduz a atividade do alumínio, aliviando sua toxidez. 

Nesta conjectura, objetivou-se com este trabalho 

fazer uma abordagem teórica acerca das implicações da 

gessagem no solo e na produção da cultura da cana-de-

açúcar, visando, sobretudo, pontuar a evolução e o estado 

da arte sobre a temática em questão.  

 

A cultura da cana-de-açúcar 

 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.; Poaceae) é uma 

planta cultivada com origem na Ásia Meridional, na 

região central da Nova Guiné e Indonésia, é 

monocotiledônea, alógama, de ciclo semiperene e própria 

de climas tropicais e subtropicais (DANIELS; ROACH, 

1987). 

A introdução da cultura no Brasil ocorreu em 1532, 

idealizada por colonizadores portugueses que a trouxeram 

da Ilha da Madeira. Este acontecimento impulsionou a 

formação dos primeiros engenhos no país como o 

sustentáculo das capitanias hereditárias. Estas instalações 

foram responsáveis pelo desenvolvimento da produção, do 

comércio e da cultura do Nordeste brasileiro, onde foi 

implantado o primeiro centro açucareiro do país (UNICA, 

2013). 

Desde os tempos do Brasil Colônia a cultura vem se 

destacando no setor agrícola, devido à condição climática 

tropical do país ser favorável à formação de grandes 

latifúndios monocultores, que se conservaram nos séculos 

XVI e XVII, consolidando a colonização brasileira e 

sustentando a economia do país. Em sentido contrário, é 

conveniente salientar que, o setor canavieiro padeceu com 

oscilações, convergindo para mudanças decisivas as quais 

justificam o fato de que no século XIX e início do XX, o 

cultivo da cana-de-açúcar perdeu importância no cenário 

econômico do país, com o fortalecimento da cultura do 

café e também devido à concorrência do açúcar produzido 

pelo mercado externo. Programas governamentais 

associados aos avanços científicos e tecnológicos 

conferem lugar de destaque à cultura no contexto 

econômico nacional (NEGRÃO; URBAN, 2013). 

Diante do exposto, pode-se inferir que a cana-de-

açúcar desempenha um papel de grande importância no 

cenário econômico, social e ambiental, tanto para o Brasil 

quanto para o mundo, de modo que, o investimento em 

tecnologias que viabilizem seu cultivo e incremente sua 

produtividade é de expressiva relevância perante as 

prospecções contemporâneas que apontam cada vez mais 

para uma agricultura centrada na sustentabilidade 

(FERRAZ et al., 2015). 

 

Gesso agrícola 

 

O gesso agrícola é um insumo largamente utilizado 

como condicionador de solo, sobretudo como 

neutralizante de alumínio e sódio. Carvalho et al. (2013) 

reportam que este insumo desempenha funções 

preponderantes para condicionamento do solo e 

consequente reflexo no rendimento e na qualidade da 

produção da cana-de-açúcar, conferindo maior 

lucratividade aos produtores. 

Na agricultura, notadamente no cultivo da cana-de-

açúcar, o gesso é empregado como fonte de enxofre, 

visando suprir adequadamente este nutriente para a cultura 

(BLUM et al., 2013). A aplicação de gesso contribui para 

a redução da saturação por alumínio trocável e aumenta a 

disponibilidade de cálcio em profundidade, melhorando o 
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condicionamento do solo e favorecendo o 

desenvolvimento da cana (MARQUES et al., 2008). 

Em virtude de sua importância, a busca por este 

insumo tem se mostrado crescente. Nesta conjectura, 

deve-se salientar que o gesso apresenta baixo custo e 

relativa abundância, sendo encontrado em várias partes do 

mundo (BARROS et al., 2004). 

Este cenário evidencia o gesso como um insumo 

importante para o agronegócio no mundo, denotando o 

interesse de pesquisadores e produtores em utilização e 

estudos com o mesmo, sobretudo no que tange ao cultivo 

da cana-de-açúcar. Esta importância do gesso para a 

agricultura é ratificada por pesquisas que evidenciaram 

efeitos positivos no solo (LEITE et al., 2007), na planta 

(CARVALHO et al., 2013) e na produção (FERNANDES 

et al., 2007), tendo estes pesquisadores encontrado 

resultados relevantes acerca da aplicação de gesso na 

cultura da cana-de-açúcar. 

 

GESSAGEM NA CANA 

 

Necessidade de gessagem 

 

O gesso agrícola é utilizado principalmente para 

condicionamento da sub-superfície, notadamente através 

da mobilização do CaSO4 para as camadas sub-

superficiais, aumentando os teores de Ca
2+

 e reduzindo a 

saturação por Al
3+

. Para esta finalidade, a necessidade de 

gesso (NC) pode ser estimada pela seguinte relação: 

   
(     )       

   
  onde: NG= Necessidade de gesso (t 

ha
-1

); V2= Saturação por bases almejada na camada de 25 

a 50 cm; V1= Saturação por bases atual na camada de 25 a 

50 cm; CTC= Capacidade de troca de cátions do solo na 

camada de 25 a 50 cm em mmolc dm
-3

, ou conforme a 

CTC constante na tabela 1, conforme descrito por 

Marques et al. (2008). 

 

 

Tabela 1 - Quantidade aproximada de gesso a ser aplicada de acordo com a capacidade de troca catiônica e a saturação 

por bases do subsolo. 

CTC (mmolc dm
-3

) Saturação por bases (%) Dose de gesso (t ha
-1

) 

<30 

<10 2,0 

10 a 20 1,5 

20 a 35 1,0 

30 a 60 

<10 3,0 

10 a 20 2,0 

20 a 35 1,5 

60 a 100 

<10 3,5 

10 a 20 3,5 

20 a 35 2,5 

Fonte: Adaptado de Marques et al. (2008). 

 

De acordo com Marques et al. (2008), cabe a 

observância de que, ao se recomendar gesso agrícola com 

a finalidade de condicionar a camada sub-superficial do 

solo, fica também satisfeito o fornecimento de enxofre 

(S). 

Quando objetiva-se utilizar o gesso como corretivo 

para solos com problema de excesso de sódio, a 

recomendação pode ser feita com base na necessidade de 

gesso (NG) tomando-se por base aspectos relacionados 

aos teores de sódio no solo e, também, características 

inerentes à fonte de gesso utilizada. Neste contesto, pode-

se determinar a NG por meio da seguinte equação: NG= 

Na+x/y, em que: NG= necessidade de gesso (g kg
-1

 de 

solo), Na+x= conteúdo de sódio trocável (cmolc dm
-3

), y= 

pureza do corretivo químico (LEITE et al., 2007). 

Marques et al. (2008) reportam que em solos com 

problemas de saturação por potássio (K % > CTC > 5,0), 

geralmente motivados por aplicação em excesso de 

vinhaça, é recomendada a aplicação de gesso, sendo esta 

aplicação seguida de irrigação ou, em caso de ocorrência, 

fornecimento natural de água por ocasião de precipitação 

pluvial. 

Aplicação de gesso 

 

A aplicação do gesso na cana-de-açúcar, visando à 

recuperação química do solo em profundidade, deve ser 

realizada preferencialmente após a calagem, ou pelo 

menos junto a ela, podendo ser direcionada tanto para a 

cana planta como nas soqueiras, dependendo do 

planejamento e da condução da lavoura (DIAS; 

ROSSETO, 2006). 

As formas de aplicação e distribuição do gesso estão 

diretamente relacionadas à forma deste insumo, além de 

fatores relacionados ao solo. Assim, este condicionador 

pode ser aplicado na superfície do solo e, em seguida 

incorporado utilizando-se de aração ou gradagem. 

Acrescente-se que o gesso também pode ser aplicado 

diretamente na água de irrigação através do método, por 

demais conhecido, denominado de fertirrigação (LEITE et 

al., 2007). Outras formas de aplicação, que têm sido 

bastante discutidas na atualidade, dizem respeito ao uso de 

corretivos líquidos, salientando que pouco se sabe acerca 

da correta forma de aplicação dos mesmos. 
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Efeitos no solo 

 

A eficiência do gesso agrícola como corretivo é 

dependente de vários fatores, como a dissolução no solo, a 

granulometria das partículas do gesso, a textura do solo e 

o método de aplicação que pode ser incorporado, aplicado 

na superfície ou dependendo do método, diretamente na 

água de irrigação (LEITE et al., 2007). 

Pesquisas disponíveis na literatura demostraram que 

a aplicação de gesso agrícola promoveu aumentos nos 

teores de Ca
2+

 trocável e S-SO4
2-

, e diminuição no teor de 

Al
3+

 trocável no solo, contribuindo para que os efeitos da 

calagem superficial nas características químicas do solo 

alcançassem, de forma mais rápida, as camadas do 

subsolo (0,20-0,60 m) (SORATTO; CRUSCIOL, 2008). 

O gesso agrícola é, comumente, utilizado para 

correção de problemas nos solos, dentre os quais, deve-se 

considerar a sodicidade. O uso de corretivos neutros, 

como o gesso, tem sido largamente adotado para resolver 

problemas relacionados ao excesso de sódio no solo que 

pode comprometer diversos processos biológicos no 

próprio neste ambiente, além de ser extremamente 

prejudicial a diversas funções importantes nas plantas 

cultivadas (CAVALCANTE et al., 2002). 

Em pesquisa realizada por Leite et al. (2007), 

objetivando avaliar o emprego de gesso agrícola na 

correção da sodicidade de dois Luvissolos Crômicos de 

textura franco-arenosa, estes pesquisadores verificaram 

que em ambos os solos, as doses crescentes de gesso 

reduziram significativamente a percentagem de sódio 

trocável (PST) e o pH (Figura 1A e B). 

 

 

Figura 1. Porcentagem de sódio trocável (A) e pH (B) em dois Luvissolos Crômicos sódicos de textura franco-arenosa 

em função de doses de gesso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. Fonte: Adaptado de Leite et al. (2007). 

 

Também verificou-se que, a adição de gesso e 

subsequente lavagem, elevou de forma significativa o teor 

de cálcio e magnésio conforme ilustrado nas figuras 2A e 

2B e reduziu os teores de sódio solúvel (Figura 2C) e 

sódio trocável (Figura 2D) nos dois solos estudados. 

Os pesquisadores (LEITE et al., 2007) salientam que 

estes comportamentos, observados nas características dos 

solos, são justificados pela redução da condutividade 

elétrica (CE) dos mesmos, notadamente em função da 

aplicação das doses de gesso, que melhoram as condições 

do solo reduzindo a sodicidade. Acrescente-se que, o 

aumento nos teores de magnésio pode estar atrelado à 

ação do gesso na solubilização dos sais do solo. 

Por apresentar baixo custo e relativa abundância, 

sendo encontrado em várias partes do mundo, o gesso é o 

corretivo mais utilizado para recuperação de solos sódicos 

e salino-sódicos (BARROS et al., 2004). Estes 

pesquisadores, ao estudarem o efeito do gesso e do 

calcário para recuperação de solos afetados por sais, 

constataram que as aplicações de gesso e a combinação de 

gesso + calcário contribuíram para diminuição da 

sodicidade dos mesmos. As modificações verificadas na 

concentração de sais, expressa pela CE do extrato da pasta 

saturada após a aplicação dos corretivos (Figura 3) 

comprovam a eficiência dos tratamentos utilizados na 

remoção dos sais solúveis e do sódio trocável do solo. 

Na pesquisa conduzida por Barros et al. (2004), 

também verificou-se que na medida em que eram 

incrementadas maiores doses de gesso combinado com 

calcário em diversas formas de aplicação, ocorreu 

aumento expressivo da relação de adsorção de sódio do 

extrato de saturação na profundidade de 0-5 cm do solo 

(Figura 4). 

Barros et al. (2004) concluíram que a aplicação de 

gesso e da mistura de gesso + calcário revelou-se técnica 

eficaz de correção da sodicidade dos solos em estudo, 

indicada por um efeito positivo sobre as características 

dos solos, podendo ser recomendadas como fontes de 

cálcio para recuperação de solos salino-sódicos. O gesso, 

quando aplicado nas granulometrias mais finas (0,5 - 0,3 e 

< 0,3 mm) mostrou melhor desempenho na redução da 

relação de adsorção de sódio do extrato de saturação dos 

solos, e na consequente substituição do sódio trocável. 
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Figura 2. Cálcio (A), magnésio (B), sódio solúvel (C) e sódio trocável (D) em dois Luvissolos Crômico sódicos de 

textura franco-arenosa sob doses de gesso. 

 
Fonte: Adaptado de Leite et al. (2007). 

 

Figura 3. Condutividade elétrica (CE) do extrato de saturação na profundidade de 0-5 cm do solo, em relação à forma 

de aplicação dos corretivos na superfície (B1), incorporado (B2), mistura C1 (100 % de gesso) e mistura C2 (80 % de 

gesso + 20 % de calcário) em função da granulometria média do gesso (G), G1 (1,5 mm), G2 (0,75 mm), G3 (0,4 mm) e 

G4 (0,15 mm), para 4 amostras de solos (S1, S2, S3 e S4). 

 
Fonte: Barros et al. (2004). 

 

Figura 4. Relação de adsorção de sódio (RAS) do extrato de saturação na profundidade de 0-5 cm do solo, em relação à 

forma de aplicação dos corretivos na superfície (B1), incorporado (B2), mistura C1 (100 % de gesso) e mistura C2 (80 

% de gesso + 20 % de calcário) em função da granulometria média do gesso (G), G1 (1,5 mm), G2 (0,75 mm), G3 (0,4 

mm) e G4 (0,15 mm), para 4 amostras de solos (S1, S2, S3 e S4). 

 
Fonte: Barros et al. (2004). 
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Em estudo com aplicação de gesso, visando avaliar 

as alterações no solo, Caires et al. (2004) verificaram que 

o incremento das doses deste insumo promoveu aumento 

nos teores de S-SO4
2-

 em seis camadas do solo (Figura 5). 

Diante do exposto, pode-se inferir que o gesso 

agrícola desempenha papel de fundamental importância na 

correção de solos e auxilia no condicionamento dos 

mesmos facilitando a disponibilização de diversos 

nutrientes no solo, de modo a favorecer o 

desenvolvimento pleno do sistema radicular e refletindo 

no crescimento e produção da cultura de cana-de-açúcar. 

Efeitos na planta e reflexos na produção 

 

Em pesquisa recente, visando avaliar a produção da 

cana em função de gesso, Carvalho et al. (2013) reportam 

que este insumo desempenha funções preponderantes para 

condicionamento do solo e consequente reflexo no 

rendimento e na qualidade da produção da cana-de-açúcar. 

Entretanto, estes pesquisadores verificaram que a 

aplicação de gesso não promoveu alterações nos atributos 

tecnológicos e de qualidade (Tabela 2). 

 

Figura 5. Efeito de doses de gesso, após 43 meses, sobre o teor de S-SO4
2-

 do solo, extraído pelo acetato de amônio 0,5 

mol L
-1

 em ácido acético 0,25 mol L
-1

, em diferentes profundidades. **: significativo P < 0,01. Fonte: Caires et al. 

(2004). 

 
 

Tabela 2 - Médias dos teores foliares de macronutrientes em cultivo de cana soca, em função da aplicação de gesso e 

vinhaça, após 100 dias. 

F.V. 
CNM NCH TCH BRIX POL

1
 FIB PUR POL

2
 AR ATR 

C m
-1

 C ha
-1

 T ha
-1

 ---------------------------%------------------------- kg t
-1

 

Gesso 
Com 7,8 51,39 97,1 20,2 17,6 87,0 13,0 14,6 0,58 150 

Sem 7,7 52,22 98,6 20,7 18,3 88,3 13,2 15,2 0,58 150 

Teste F 0,03
ns

 0,03
ns

 0,01
ns

 1,53
ns

 1,36
ns

 0,81
ns

 0,30
ns

 1,56
ns

 0,07
ns

 1,61
ns

 

C.V. (%) 21,3 21,3 27,0 4,3 7,3 3,9 5,3 7,4 1,3 7,1 
F.V. = fonte de variação; C.V. = coeficiente de variação; NCM = número de colmos m-1; NCH = número de colmos ha-1; TCH = produtividade de 

colmos; Brix = teor de sólidos solúveis; Pol = percentagem de açúcares polarizáveis; PUR = pureza; FIB = fibra; AR = açúcares redutores; ART = 

açúcares recuperáveis totais; ATR = rendimento de açúcar t-1 de cana, POL1= Pol caldo; POL2= Pol cana e C= colmos. Fonte: Adaptado de Carvalho 
et al. (2013). 

 

 

Nesta mesma pesquisa, Carvalho et al. (2013) 

verificaram diferenças apenas no conteúdo de cálcio nas 

folhas em função da aplicação de gesso quando avaliaram 

os teores foliares de macronutrientes da cana soca (Tabela 

3). 

O gesso agrícola é largamente utilizado como fonte 

de enxofre (S) para as plantas (BLUM et al., 2013), dentre 

as quais podemos citar a cana-de-açúcar. Assim, diversas 

pesquisas têm sido realizadas utilizando este insumo 

visando fornecer S para a cultura da cana. Neste contexto, 

visando suprir o fornecimento de S para a cultura da cana 

com aplicação de gesso agrícola em diferentes solos de 

Pernambuco (S1 textura arenosa; S2 e S3 textura média; 

S4 textura argilosa; e S5 textura muito argilosa), 

Fernandes te al. (2007) verificaram que maiores 

quantidades deste insumo promoveram aumentos 

significativos na produção da cultura (Tabela 4). 

Na literatura vigente e pertinente, existem rumores 

de que o aumento na emissão de enxofre, bem como 

níveis elevados deste elemento nos tecidos de plantas 

comestíveis e ainda utilizados como matéria prima, seja 

para alimentação humana, seja para a alimentação animal, 

podem acarretar diversos problemas. Neste contexto, é 

importante salientar que, embora tenham promovido 

aumentos na produção da cana, as doses de S fornecidas 

por meio de gesso, não incrementaram o conteúdo de 

enxofre nos tecidos foliares da cultura da cana-de-açúcar 

(Tabela 5). 
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Tabela 3 - Médias dos teores foliares de macronutrientes em cultivo de cana soca, em função da aplicação de gesso e 

vinhaça, após 100 dias. 

F.V. 
N P K Ca Mg S 

------------------------------------g kg
-1

---------------------------------- 

Gesso 
Com 8,0 0,45 9,58 2,38b 0,83 1,75 

Sem 8,8 0,49 9,58 2,74a 0,88 1,87 

Teste F 0,128
 ns

 0,248
 ns

 0,998
 ns

 0,096* 0,433
 ns

 0,341
ns

 

C.V. (%) 14,8 18,0 19,8 19,3 17,7 17,1 

* Médias seguidas de letras distintas diferem significativamente pelo teste “t”, a 10%; *, ** e ns: significativo a 10% e 5% e não 

significativo, respectivamente. Fonte: Adaptado de Carvalho et al. (2013). 

Tabela 4 - Produção de cana-de-açúcar (Mg ha
-1

) em função das doses de enxofre, obtidas a partir de gesso agrícola, 

aplicadas nos solos S1, S2, S3, S4 e S5. 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Produção 

Mg ha
-1

 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Produção 

Mg ha
-1

 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Produção 

Mg ha
-1

 

S1 

0 78,95 

S2 

0 137,72 

S3 

0 101,17 

216 85,96 167 136,84 122 111,40 

324 94,74 334 140,93 244 111,70 

432 84,21 502 131,00 366 120,76 

648 78,95 669 122,81 488 94,76 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Produção 

Mg ha
-1

 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Produção 

Mg ha
-1

 

Solos Produção média 

Mg ha
-1

 

S4 

0 82,45 

S5 

0 124,55 S1 84,56 

441 86,84 244 129,82 S2 133,86 

662 86,84 366 139,47 S3 107,95 

883 84,21 488 164,91 S4 84,91 

1325 84,21 732 177,19 S5 147,19 
Solos de Pernambuco nas Usinas Santa Tereza (S1), Cucau (S2), Petribu (S3), Trapiche (S4) e Salgado (S5). Adaptado de Fernandes et 

al. (2007). 

 

Tabela 5 - Teor de S na fitomassa foliar de cana-de-açúcar (Mg ha
-1

) em função das doses de enxofre, obtidas a partir 

de gesso agrícola, aplicadas nos solos S1, S2, S3, S4 e S5. 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Teor de S 

dag kg
-1

 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Teor de S 

dag kg
-1

 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Teor de S 

dag kg
-1

 

S1 

0 0,28 

S2 

0 0,26 

S3 

0 0,40 

216 0,14 167 0,21 122 0,40 

324 0,26 334 0,24 244 0,33 

432 0,17 502 0,27 366 0,40 

648 0,27 669 0,26 488 0,40 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Teor de S 

dag kg
-1

 

Solo Doses 

kg ha
-1

 

Teor de S 

dag kg
-1

 

Solos Teor médio de S 

dag kg
-1

 

S4 

0 0,17 

S5 

0 0,26 S1 0,22 

441 0,18 244 0,26 S2 0,25 

662 0,23 366 0,32 S3 0,39 

883 0,24 488 0,26 S4 0,22 

1325 0,28 732 0,20 S5 0,26 
Solos de Pernambuco nas Usinas Santa Tereza (S1), Cucau (S2), Petribu (S3), Trapiche (S4) e Salgado (S5). Fonte: Adaptado de 

Fernandes et al. (2007). 

Fernandes et al. (2007) justificaram que a cultura da 

cana-de-açúcar é grande extratora de enxofre do solo. 

Contudo, estes pesquisadores chamam atenção ao fato da 

legislação brasileira sobre fertilizantes não fazer exigência 

quanto à presença desse nutriente nas formulações. 

Acrescente-se que em cana-de-açúcar, a prática da 

queimada por ocasião da colheita causa volatilização do S 

contido no material vegetal, agravando, ainda mais, 

possíveis deficiências deste nutriente para a cultura em 

curto prazo, além de lançar sua forma contaminante na 

atmosfera. 

No que tange à produção e variáveis tecnológicas da 

cana-de-açúcar em função da aplicação de doses de gesso, 

Rocha (2007) verificou que na medida em que as doses do 

insumo eram aumentadas ocorreu incremento na produção 

de cana (Figura 6A). O autor também constatou que os 

açúcares redutores totais recuperáveis (Figura 6B), 

açúcares polarizáveis (Figura 6C), Pol % de cana (Figura 

6D) aumentaram em função das doses de gesso aplicadas. 

Para justificar estes resultados, notadamente o ponto 

de inflexão a partir da dose que promoveu maiores valores 

nos atributos avaliados, Rocha (2007) menciona que doses 

elevadas de gesso passam a ser nocivas à produção de 
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açúcar, por causa dos possíveis desequilíbrios de bases 

provocado pela descida do cálcio, conforme relatado na 

literatura por Caíres et al. (2004) e Mupangwa; Tagwira 

(2005). 

A literatura pertinente evidencia que o gesso 

desempenha importante papel no crescimento e 

desenvolvimento de plantas de cana-de-açúcar. Contudo o 

uso deste insumo deve ser feito de forma cautelosa em 

virtude das implicações negativas que o mesmo pode 

gerar à saúde do homem e ao meio ambiente. 

 

Figura 6 - Produção de cana-de-açúcar (TCH) (A); Açúcares Redutores Totais Recuperáveis (ATR) (B), Açúcares 

polarizáveis (Pol) (C), Pol % de cana (PC) (D) em função das doses de gesso aos 480 dias após a aplicação dos 

tratamentos.  

 
Fonte: Adaptado de Rocha (2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aplicação de gesso agrícola consiste em técnica 

importante para o condicionamento do solo, melhorando 

os atributos físicos e químicos contribuindo de forma 

expressiva para o crescimento e desenvolvimento pleno da 

cana-de-açúcar. 

As perspectivas indicam incremento e otimização no 

uso de gesso, tanto para correção da sodicidade em solos, 

quanto para o fornecimento de nutrientes à cultura. Estes 

achados tornam evidente um campo vasto para pesquisas 

científicas visando melhorias significativas para a 

agricultura e meio ambiente. 
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